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Isabela Berrogain

Novo show do cantor, 
compositor e percussio-
nista pernambucano, Ot-
to Apocalíptico estreia em 
Brasília neste fim de sema-
na. O artista sobe aos palcos 
da Infinu neste domingo, 
às 19h, para apresentar um 
repertório que vai desde as 
músicas mais marcantes da 
carreira até o lado B da dis-
cografia. Buscando explorar 
a essência humana na socie-
dade, ele canta temas como 
vida, morte, esperança, sau-
dade, paz, amor, guerras, 
questões climáticas e rela-
ções interpessoais.

“Apocalíptico é desven-
dar a verdade do que está 
acontecendo”, define Otto. 
“Temos muitos exemplos 
apocalípticos nesse tempo 
de revelação. Se você não 
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por um show em tributo 
aos 10 anos de morte de Re-
ginaldo Rossi, também co-
nhecido como Rei do Brega.

“A minha extensão musi-
cal vai até onde ela conec-
ta. Sou de um lugar onde a 
música tradicional cultu-

ral é rica em todos os 
aspectos. Cantar 

SERVIÇO

Otto Apocalíptico 

em Brasília
Domingo, às 19h, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 506, 
bloco A, loja 67)
Ingressos podem ser adquiridos 
na plataforma digital Shotgun, 
a partir de R$ 80
Não recomendado para 
menores de 18 anos

fizer algo sobre sua visão 
do mundo e não tecer mu-
danças, você é desinforma-
do e será o último a saber. É 
bom começar a desvendar 
sua consciência e suas esco-
lhas”, afirma o cantor.

Ex-integrante dos grupos 
Nação Zumbi e Mundo Livre 
S/A, Otto vai além do 
manguebeat e explo-
ra elementos da 
música eletrôni-
ca, rock e MPB. 
Sem se prender 
a ritmos especí-
ficos, o pernam-
bucano ainda foi 
responsável 

meu amigo e ídolo de vida 
Reginaldo Rossi foi reforçar 
a eternidade do Rei e confir-
mar o que eu sempre soube: 
ele é clássico, rock e bala-
das, muito mais do que as 
pessoas imaginam”, defende 
o compositor.

Para Otto, “o pernambu-
cano tem que ser completo”. 
“Tudo tem que ser univer-
sal — rock, eletrônico, ma-
racatu, pop e brega. E sem 
limites”, declara. “O mangue 
trouxe uma realidade con-
temporânea da juventude 
pernambucana que não ti-
nha sido trazida antes. Uma 
arma, um escudo, uma ban-
deira”, pontua o vocalista.

“Tenho sempre muita 
vontade e muito respeito 
pelo que canto, acredito de-
mais na minha música. Jun-
ta talento, conteúdo, raça e 
grooves, aí acontece a mági-
ca. Tenho uma sensibilida-
de e um compromisso com 
a arte e meu público. Me jo-
go”, garante. “Por isso, meu 
show é a essência de um ar-
tista como eu”, finaliza Otto. 

OTTOOTTO

Brasília recebe Otto 
Apocalíptico, novo 

show do cantor 
pernambucano,  
neste domingo

O CANTOR, COMPOSITOR E PERCUSSIONISTA PERNAMBUCANO 
ESTREIA SHOW EM BRASÍLIA  NESTE DOMINGO, NA INFINU
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